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Mais de uma centena de 
personalidades, a maio-

ria de centro-direita, divulgou 
uma carta aberta ao Presiden-
te da República pedindo que 
a data das eleições tenha em 
conta os processos eleitorais 
internos de vários partidos.

“Havendo vários partidos 
com processos eleitorais inter-
nos, regulares, obrigatórios e 
previamente iniciados, a res-
posta democrática não pode 
ser exigir-lhes que prescindam 
da democracia interna. Tal se-
ria insustentável internamente, 
mas também criaria uma injus-
ta vantagem ao obrigar alguns 
partidos a irem a eleições com 
líderes e programas com legi-
timidade substancial e formal 
caducadas”, defendem os 117 
subscritores.

A carta, que dizem ser “um 
contributo cívico e construti-
vo, livre, independente, im-
parcial e guiado pelo interes-
se nacional”, tem assinaturas 
de políticos e antigos políticos 
como António Nogueira Leite, 
Nuno Crato, Luís Campos e 
Cunha, Diogo Feio, Francis-
co Mendes da Silva, de anti-
gos presidentes do Tribunal 
Constitucional como Cardo-
so e Costa e Rui Moura Ra-
mos e de muitos gestores ou 
professores universitários, 

Carta aberta ao Presidente da República 
com mais de 100 assinaturas pede

tempo para reorganização de partidos

alguns também já com in-
tervenção política, como Rui 
Medeiros ou Pedro Reis.

Os subscritores da car-
ta, intitulada “Tempo para a 
Democracia: pela igualdade, 
qualidade e estabilidade de-
mocráticas”, referem que nem 
no pico da pandemia, em esta-
do de emergência, se suspen-
deram ou aliviaram exigências 
democráticas ou ‘despacha-
ram’ eleições.

E, por isso, sem prejuízo 
do esforço de tais partidos 
na aceleração e agilização 
dos seus calendários inter-
nos, deve ser assegurado 
o tempo suficiente, mesmo 
que adaptado, para o decur-
so de um processo eleitoral 

interno livre e transparente 
que permita a escolha dos 
líderes, das suas equipes, 
dos programas e dos respe-
tivos candidatos, apelam.

Os subscritores defendem 
que a situação do país exige 
um quadro parlamentar e um 
governo estável, consideran-
do que a marcação de novas 
eleições é preferível ao ar-
rastamento da instabilidade, 
fragilidade e degradação das 
instituições políticas.

A preparação dos pro-
gramas e escolha dos candi-
datos, os vários debates e a 
campanha devem decorrer 
em tempo rápido, mas razo-
ável, sem precipitações que 
sempre frustrariam os obje-

tivos de esclarecimento dos 
eleitores e de superação dos 
impasses políticos.

Os subscritores apontam 
ainda experiências congêne-
res na União Europeia para 
referirem que a gestão dos 
calendários pré e pós-eleito-
rais tem sempre em conta a 
garantia dos mais elevados 
padrões de igualdade e quali-
dade democrática, tendendo a 
favorecer a estabilidade.

Os subscritores defendem, 
por outro lado, ser falsa a ideia 
de um conflito entre o interes-
se num processo eleitoral que 
decorra rapidamente, mas 
assegurando a normalidade 
democrática, e o interesse da 
economia, das empresas e 
dos trabalhadores, que alega-
damente obrigaria a acelerar 
eleições e ter um Orçamento 
aprovado em tempo recorde.

Para os subscritores, o or-
denamento jurídico português 
aceita e acautela situações de 
reprovação ou demora orça-
mental, mas não tolera e até 
ilegaliza atropelos democráti-
cos e desigualdades eleitorais.

O Presidente da Repúbli-
ca deverá anunciar hoje a sua 
decisão sobre a dissolução da 
Assembleia da República e a 
data das eleições legislativas 
antecipadas.

Sete em cada 10 portugue-
ses inquiridos num estudo 

consideram insuficiente o in-
vestimento feito pelo Estado na 
saúde e quase 80% apontam a 
falta de profissionais e os tem-
pos de espera como os princi-
pais problemas do Serviço Na-
cional de Saúde.

As conclusões do estudo “O 
que pensam, sentem e querem 
os portugueses para o futuro 
da Saúde”, realizado pela GFK 
Metris para o Movimento Saúde 
em Dia, constituído pela Ordem 
dos Médicos, pela Associação 
Portuguesa de Administradores 
Hospitalares e pela Roche, fo-
ram apresentadas numa inicia-
tiva pública na OM, em Lisboa.

Outras das conclusões do 
estudo, que decorreu 
entre 20 de setem-
bro e 6 de outubro 
deste ano e envolveu 
1.000 entrevistas a 
adultos em Portugal, 
com uma amostra 
representativa da po-
pulação, aponta que 
56% dos participan-
tes avaliam o SNS 
como muito bom e 
bom, 36% não o considera, 
nem bom, nem mau, enquanto 
7% o classificam como mau ou 
muito mau.

Apesar da avaliação positiva 
do SNS, os portugueses apon-
tam como principais problemas 
a falta de profissionais de saúde 
(37%) e os elevados tempos de 
espera para marcar atos médi-
cos ou de saúde (42%).

Em declarações à agência 
Lusa, o bastonário da OM, Mi-
guel Guimarães salientou a im-
portância deste estudo por ter 
ouvido os portugueses sobre o 
que querem para a Saúde.

“As pessoas querem mais 
dinheiro para a saúde, querem 
ter um acesso mais fácil à saú-
de e que esta possa dar uma 
resposta mais adequada às 
suas necessidades”.

Como aspeto particularmen-
te importante, até porque con-
traria o que o Governo tem feito, 
Miguel Guimarães destacou o 
fato de os inquiridos defenderem 
a contratação de mais profissio-

nais, médicos, como a priorida-
de do financiamento na saúde.                                                                                                     
Realçou também o fato de 90% 
dos inquiridos serem favoráveis 
à criação de parcerias entre o 
Serviço Nacional de Saúde e os 
privados ou o setor social para 
o encaminhamento de doentes 
nos casos em que o SNS não 
tem capacidade de resposta em 
tempo útil.

Por outro lado, destacou, os 
portugueses valorizam bastante 
ter médico de família pela rela-
ção continuada e a proximida-
de, embora apresentem alguma 
queixa aos tempos de espera 
para marcar consulta e a dificul-
dade em contactar o centro de 
saúde, o que também está rela-
cionado com a pandemia.

Sobre o impacto da pan-
demia nos serviços de saúde, 
35% dos inquiridos entendem 
que a sobrecarga nos servi-
ços vai prolongar-se por 2022, 
cerca de 25% dizem que deve 
durar até final deste ano e há 
15% que antecipa que durante 
o outono a situação deve estar 
normalizada.

Segundo o estudo, 71% dos 
inquiridos consideram que o 
valor atribuído à Saúde é insu-
ficiente, 28% considera justo e 
1% excessivo.

Como medidas para me-
lhorar o SNS, apontam 3 áre-
as: contratação de mais médi-
cos e profissionais de saúde, 
diminuição dos tempos de 
espera para consultas e um 
acesso mais fácil a exames ou 
consultas de especialidade.                                                                                                                                   
As pessoas estão preocupa-
das com a saúde e colocam-
na em primeiro lugar: “Era 
bom que o Governo tivesse 
esta percepção e os próprios 
partidos políticos”, finalizou.

Portugueses querem mais 
investimento na saúde

Paulo Rangel enviou uma 
nota aos militantes, re-

ferindo que o partido tem de 
honrar a sua tradição demo-
crática e plural e não pode 
suspender a democracia para 
ganhar as legislativas.

Esta nota surge após a 
Comissão Permanente Nacio-
nal do PSD, o núcleo duro de 
Rui Rio, ter escrito aos mili-
tantes, pedindo uma reflexão 
interna para adiar diretas, que 
seriam totalmente desajusta-
das, tendo em conta as cir-
cunstâncias que o país está 
a viver e face aos objetivos 
que o PSD deve prosseguir.

Paulo Rangel reagiu, argu-
mentando que o PSD tem de 
olhar para as eleições inter-

nas como um momento para 
debater o país e preparar as 
legislativas. “Precisamos que 
o novo líder do PSD esteja legi-
timado pelos militantes e com o 
mandato para disputar de igual 
para igual e em plena força as 
eleições gerais.”

“Vivemos um momento his-
tórico: os militantes do PSD 
têm na sua mão o poder de, 
ao mesmo tempo que elegem 
o seu líder, escolher o próximo 
primeiro-ministro de Portugal”.

O eurodeputado indica que 
é a única que reúne todas as 
condições para unir o PSD e 
para o fazer crescer e para o 
fazer vencer as próximas elei-
ções legislativas. “Só com um 
partido unido podemos reali-

Rangel responde : “Não precisamos de suspender
a democracia para ganharmos as legislativas” 

zar a nossa vocação maioritá-
ria”, refere, acrescentando que 
é a única que pode dar ao país 
uma solução de governo está-
vel e reformista.

Culpabilizando o PS e 

António Costa pela realiza-
ção de eleições antecipadas, 
Rangel diz que é o momento 
de colocar todas as atenções 
na alternativa que personifi-
ca o PSD. O caminho é cla-
ro para Rangel, que recusa 
quaisquer acordos com a di-
reita radical, e também rejei-
ta um bloco central.

A grande prioridade para o 
candidato à liderança do PSD 
é a mobilidade social que ser-
virá de alavanca às restantes 
políticas. “Chegou o tempo de 
o país sair deste declínio e dar 
de novo a cada português a 
oportunidade de subir na vida,  
para além de ser altura de 
romper com os erros dos go-
vernos socialistas.

Francisco dos Santos consi-
derou ter legitimidade políti-

ca e formal para ser o líder do 
CDS a ir às legislativas sem re-
alizar congresso eletivo, disse 
não ser indiferente à saída de al-
guns militantes, mas acrescen-
ta não ter ficado surpreendido.                                                                                                                            
A argumentação do líder do 
CDS para adiar o congresso 
marcado para 27 e 28 deste 
mês reside na ideia de que a 
apresentação das listas de 
deputados terá de ser feita a 
meses do fim do seu mandato, 
que termina no dia 30 de Janei-
ro. Nesse sentido, mesmo que 
as legislativas sejam em Feve-
reiro, Francisco Rodrigues dos 
Santos considera que não faz 
sentido interromper o seu man-
dato de 2 anos.

O líder do CDS conside-
rou ter legitimidade política 
por ter presidido ao partido no 
pior momento da sua história, 
com uma herança de maus 
resultados em legislativas e 
europeias, uma dívida de 1,2 

milhões de euros e a concor-
rência de dois partidos no seu 
espaço. Por outro lado, salien-
tou o contributo do partido para 
a formação do Governo Regio-
nal nos Açores, para a vitória 
de Marcelo Rebelo de Sousa 
nas presidenciais e ainda o re-
forço da presença autárquica.

Já a legitimidade formal, o 
líder do CDS justificou com a 
sua eleição pelos militantes a 
30 de Janeiro de 2020. “Um 
treinador deixava de fazer 
o seu trabalho dois ou três 
meses antes só porque o es-
tavam a criticar internamen-
te?”, questionou.

“Não sou indiferente às saí-
das de militantes, algumas de-
las estavam pré-anunciadas”, 
disse, referindo-se a notícias 
publicadas há algumas sema-
nas. “Ficar para obstaculizar a 
liderança do CDS, estar cons-
tantemente a ridicularizá-la na 
opinião pública, creio que tam-
bém não prestam um bom ser-
viço”, comentou.

Questionado sobre a críti-
ca lançada por Paulo Portas 
de que o conselho nacional da 
semana passada parecia uma 
associação de estudantes com 
más práticas, o líder do CDS 
disse ter muita consideração 
pelo antigo presidente, mas 
acrescentou que foram feitas 
duas afirmações que não cor-
respondem à realidade. Com 
ironia,lembrou o conselho de 
Óbidos em 2007, em que Pau-
lo Portas contestava então o 
método eleitoral do partido na 
liderança de José Ribeiro e 
Castro, que foi tumultuoso e 
com agressões físicas: “Não 
sei se se estava referir a prá-
ticas anteriores, mas não foi 
na minha direção”. Por outro 
lado, lembrou outras ocasiões, 
em 2003 e em 2013, quando 
Portas liderava o partido, e em 
que os congressos também fo-
ram adiados.

Relativamente à legalida-
de do conselho nacional da 
passada sexta-feira, o líder do 

CDS assegurou a sua regu-
laridade, lembrando que, em 
2013, foi convocado o mesmo 
órgão, também para adiar um 
congresso, com 19 horas de 
antecedência, quando agora 
essa convocatória foi enviada 
24 horas antes.

O líder do CDS foi ainda 
questionado sobre se preten-
de conversar com Nuno Melo, 
candidato à liderança do CDS. 
Assegurando que ganharia o 
congresso caso fosse marca-
do, Francisco dos Santos disse 
considerar imoral e antinacio-
nal que o CDS gaste um mês 
neste clima de guerra autofági-
co. Num recado final aos seus 
críticos internos, o líder do CDS 
deixou um desafio: “Aquela 
máxima de Paulo Portas de 
quem perde respeita, quem ga-
nha integra não foi respeitada 
desde que eu fui eleito, mas 
ainda vamos a tempo. Para as 
legislativas estou disposto a 
integrar desde que Nuno Melo 
esteja disposto a respeitar”.

Francisco dos Santos: “Tenho legitimidade política
e formal para liderar o CDS nas legislativas” 

A presidente executiva da 
TAP, Christine Ourmières

-Widener, afirmou na Web 
Summit: “Acho que as via-
gens de negócios ainda não 
voltaram. Podemos ver isso 
pelos nossos números. A pre-
visão para a indústria é que 
demorarão dois a três anos a 
recuperar”.

A presidente da TAP disse 
estar muito otimista de que 
com a evolução da cooperação 
com outros setores da econo-
mia as viagens possam vol-
tar, adicionando também que, 
como a realização da Web 
Summit em formato presencial 
o demonstra, no fim de contas 
as pessoas gostam de se en-
contrar com outras pessoas.                                                                                                                                      
“Estamos saturados com reu-
niões no Zoom ou no Teams”, 
desabafou, prevendo que o re-
gresso às viagens de negócios 
ocorra passo a passo.

A gestora também conside-
rou que os protocolos de via-
gem implementados durante 

a pandemia de Covid-19 vie-
ram para ficar, alertando que 
as empresas terão de investir 
mais no apoio ao cliente.

“Têm sido tempos muito difí-
ceis para a aviação. Penso que 
os protocolos implementados 
vieram para ficar, porque não 
iremos mudar estes protocolos 
mesmo que as pessoas este-
jam completamente vacinadas”.

Para a líder da companhia 
aérea portuguesa de bandeira, 
o importante é que os clientes 
possam sentir novamente a li-
berdade, de forma a poderem 
voar quando quiserem voar, 
para onde quiserem voar. 
Para tal, a executiva antecipa 
que o setor da aviação tenha 
de investir muito mais nos 
serviços aos clientes, pois a 
experiência digital da indús-
tria da aviação não é tão su-
ave como poderia ser.

“Sabemos que temos de 
fazer melhor para providenciar 
esta experiência ponto a pon-
to”, reconheceu a gestora.

Viagens de negócios devem levar  
2 a 3 anos em recuperação  
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O FC Porto levou de 
vencida, este sába-

do, o Boavista no históri-
co dérbi da cidade Invicta, 
por 4x1. O Boavista ainda 
deu um ar da sua graça, 
ao marcar por Hamache 
à passagem da meia-ho-
ra (na altura valendo o 
1x1 no marcador), mas os 
dragões sobrepuseram-
se com golos de Evanil-
son (2), Taremi e do jovem 
estreante Danny Loader.

Com esta vitória, a 
equipa de Sérgio Con-

FC Porto vence dérbi
e assume liderança

ceição passa a somar 26 
pontos, isolando-se, ain-
da que à condição, na 
liderança da tabela clas-
sificativa, ultrapassan-
do o Benfica, que joga 
ainda este sábado com 
o Estoril.

O Boavista, por sua 
vez, cumpriu o quinto 
jogo consecutivo sem 
vencer (um deles custan-
do a eliminação da Taça 
de Portugal, com o Rio 
Ave), tendo 11 pontos na 
Liga à 10.ª jornada.

Sebastián Coates vale ouro. O defesa uruguaio 
voltou a fazer o único golo da vitória do Sporting 

sobre o V. Guimarães, aos 31 minutos (1x0).
Com o triunfo, a equipa de Rúben Amorim apro-

veita o deslize do Benfica diante do Benfica (1x1) e 
segue igualada com o FC Porto, agora no topo da 
classificação, ambos com 26 pontos (mais um que o 
rival da Segunda Circular). O V. Guimarães, por sua 
vez, segue com 13 pontos na classificação.

Coates garante vitória 
do Sporting sobre

o V. Guimarães

O Benfica perdeu mais dois pontos no Estoril (e 
vão cinco nas últimas três jornadas) e perdeu 

também a liderança do campeonato, tendo sido 
ultrapassado pelos rivais FC Porto e Sporting. 
Acresce que as águias só venceram dois dos últi-
mos seis jogos em todas as provas (e um deles no 
prolongamento), pelo que impõe-se a pergunta: de 
quem é a culpa?

Ole Gunnar Solskjaer 
ficou novamente ren-

dido ao talento de Cris-
tiano Ronaldo, autor dos 
dois golos do Manchester 
United no empate frente à 
Atalanta, em jogo para a 
Liga dos Campeões. 

“Foi um jogo muito 
disputado, num estádio 
com um ambiente incrí-
vel. O gol no final estra-
gou a festa da Atalanta, 

que também quis ganhar. 
Cristiano Ronaldo é para 
nós aquilo que Michael 
Jordan foi para os Bulls. É 
o líder do grupo e marca 
muito golos. Isto é aquilo 
que ele faz. Se há alguém 
que queiras que tenha 
uma oportunidade no últi-
mo minuto... ele não tiroi 
os olhos da bola, a técnica 
naquele remate foi incrí-
vel”, avaliou. 

“Ronaldo é o nosso 
Michael Jordan” 

Com a derrota em Muni-
que e o triunfo do Bar-

celona em Kiev, as contas 
para o apuramento para 
os oitavos de final da Liga 
dos Campeões estão mais 
difíceis para o Benfica.

Os encarnados têm 
agora dois pontos de atra-
so para os catalães quan-
do faltam apenas duas 
jornadas para terminar 
a fase de grupos. E com 
três jogos com influência 
na atribuição do segundo 

lugar que garante os oita-
vos de final da Liga dos 
Campeões (Bayern está 
já apurado): Barcelona
-Benfica, Benfica-Dínamo 
Kiev e Bayern-Barcelona.

Se perder em Camp 
Nou, na próxima jorna-
da, o Benfica está fora 
da Liga dos Campeões. 
Se ganhar ou empatar, 
ficará sempre à espera 
dos resultados da última 
jornada: batendo o Bar-
celona, passará a ter um 

As contas para o apuramento
após a derrota em Munique

Benfica: A culpa
é de Jesus ou
dos jogadores

ponto de avanço; empa-
tando manterá os dois de 
atraso. Tudo será, então, 

decidido no Benfica-Dí-
namo Kiev e no Bayern
-Barcelona.
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

COVARDIA 
Lamentável que a violência sem limites que 

atinge o Rio de Janeiro não tenha poupado a 
residência oficial do cônsul geral de Portugal, em-
baixador Luís Gaspar, sua família e funcionários 
do consulado mantidos como reféns por covardes 
bandidos. Enviado recentemente pelo governo 
português, Luís Gaspar é um diplomata que con-
quistou com sua simplicidade a comunidade lusa 
no Rio de Janeiro. Estive com ele poucas vezes, a  
última há pouco mais de duas semanas na Casa 
do Minho. Vi no senhor embaixador e sua mulher 
entusiasmo e uma vontade imensa em dar solu-
ção às questões consulares, especialmente num 
momento em que a  procura pela cidadania por-
tuguesa aumenta a cada dia. Imagino o pânico 
vivido pelo embaixador e sua família! Nada pode 
ser mais cruel que viver o terror e ser vítima den-
tro de seu próprio lar, lugar onde todos nos senti-
mos mais seguros. Com toda a certeza o trauma 
permanecerá em suas vidas durante muito tempo. 
Nosso desejo é que não seja mais um  crime  im-
pune. Que os criminosos  possam ser presos e 
punidos no mais absoluto rigor da lei. Fica uma 
observação: por que os responsáveis pela segu-
rança pública de nosso estado não oferecem pro-
teção permanente a representações diplomáticas 
no nosso estado? Afinal é sua obrigação, consi-
derando o clima de extrema violência que vive 
especialmente a Cidade Maravilhosa. Repercus-
são muito negativa para o Rio de Janeiro, não 
somente em Portugal mas a nível mundial. Mais 
uma vez quem perde é o turismo carioca. Nossa 
total solidariedade a Luís Gaspar, nosso embai-
xador, e sua família.

Sobre o incidente grave sucedido 
na madrugada de sábado, no 

Palácio de São Clemente, que é do 
conhecimento público, o Consulado-
Geral de Portugal informa que todos 
os seus ocupantes, Cônsul-Geral, 
Luis Gaspar da Silva, trabalhadores 
e respetivas famílias, se encontram 
sem quaisquer sequelas físicas. 

Em nome do Cônsul-Geral agra-
decemos as muitas manifestações 
de solidariedade oriundas da comu-
nidade portuguesa e luso-brasileira e 
das autoridades municipais, estadu-
ais e federais.

Nota de agradecimento a Comunidade 
Portuguesa e Luso-Brasileira

NADA MELHOR
QUE ANIMAR O SÁBADO
COM MUITA MÚSICA,
VINHOS E COMIDAS
TÍPICAS PORTUGUESAS
NA ARTE DOS VINHOS
RECREIO

RESERVAS
99344-3699

Presidente Ernesto Boaventura estreou 
nova idade, com familiares e amigos

No dia 2 de novembro, o 
Presidente Ernesto Boa-

ventura fez aniversário e co-
memorou com um churrasco 
na Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria. 

Estavam presentes al-
guns familiares, membros da 
Diretoria, componentes do 
Garrett e do Danças e Can-
tares, associados e amigos.

Ao final cantaram os Pa-
rabéns e comeram um sabo-
roso bolo.

A felicidade do Presi-
dente e de todos os presen-
tes era nítida nos rostos de 
todos, com a vida voltando 
ao normal.

Presidente 
Ernesto Boa-
ventura diante 
do bolo festivo 
era só alegria 
no dia do seu 
aniversário, ao 
lado dos seus 
netos Gabriel, 
Camila, filha 
Rose, 

O tradicional 
parabéns com 

o presiden-
te Ernesto 

Boaventura, 
envolvido pelo 
carinho e fami-
liares, amigos, 
“vida longo” ao 

presidente

Foram 
momentos 

de muita 
descontração 

Presidente 
Ernesto, 

recebendo o 
carinho de to-
dos um grupo 

de sócias e 
amigas

Presidente Ernesto Boaventura, num destaque com os amigos, Felipe 
Mendes, Fernando Carrasqueira, Fernando Alves e Elio Boaventura

Não poderia faltar o brinde a amizade com aquele chope dos amigos 
Ernesto Boaventura  e Marlos

O Presidente Ernesto Boaventura, num destaque com o Vice-Presiden-
te Jason de Melo e Camilo Leitão

Foi um dia muito especial e muita gente boa levou seu abraço ao 
amigo Ernesto na foto Daniela Boaventura, Adão Ribeiro, Juliana, 
Ana Lúcia, Lúcia, Gabriel e Juliana

Presidente 
Ernesto 
Boaven-

tura foi 
envolvido 
pelo cari-

nho da sua 
filha Rose, 

Vete, 
Margarete 
Milhazes, 

Tatiana, 
Ana Clau-

dia, Ana 
Paula e 

Lúcia
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Regiões & Províncias

Concurso Público para Arrendamento 
para fins não habitacionais no 

Parque dos Poetas

No próximo dia 7 de novem-
bro, a produção de casta-

nha no concelho de Alfândega 
da Fé, vai ser o tema central 
do Seminário da Castanha, 
que se realiza em Sambade.

A iniciativa, promovida 
pelo Município de Alfândega 
da Fé, em parceria com a Jun-
ta de Freguesia de Sambade, 
reúne técnicos e entidades 
especializadas no setor e pro-
dutores do concelho, num es-
paço de debate e partilha de 
experiências e conhecimento 
sobre o souto e a produção de 
castanha.

Através desta iniciativa 
o Município de Alfândega da 
Fé reforça o seu compromis-

Castanha volta a ser destaque
em Alfândega da Fé

Alfândega da Fé

so de valorização do territó-
rio e de promoção das suas 
potencialidades económicas, 
reconhecendo a importância 

da produção de castanha na 
economia das localidades si-
tuadas na Serra de Bornes.

Nesta que é a sétima edi-

ção do seminário, estão em 
destaque os seguintes temas:

- Nutrição e pós-colheita/
preparação do ano seguinte;

- Gestão do setor da cas-
tanha no concelho (apoio aos 
produtores);

- Formação profissional no 
setor agrícola;

- Incentivos agrícolas para 
a instalação e modernização 
dos soutos (PDR 2020).

Haverá ainda espaço para 
debate e um momento para 
a entrega dos prémios do III 
Concurso da Castanha.

Todos os participantes 
do Seminário receberão um 
castanheiro híbrido para 
plantaçãoO Concurso Público n.º 6/DP/2021, destinado ao arren-

damento para fins não habitacionais, de um espaço 
sito no Templo da Poesia do Parque dos Poetas (2ª fase) 
em Oeiras, para restauração/café concerto; e constitui-
ção em direito de superfície sobre parcela de terreno, em 
vista à conceção, construção, e exploração de uma con-
feitaria/cafetaria, sita no Jardim Miradouro do Parque dos 
Poetas (2ª fase), encontra-se aberto para apresentação 
de candidaturas pelo prazo de 30 dias a partir da data da 
publicação do presente Anúncio em Diário da República.

Pode consultar as peças do procedimento e o 
Anúncio da publicação do Anúncio em Diário de Re-
pública, abaixo.

As Peças do Procedimento podem ainda ser consul-
tadas e gratuitamente obtidas na Divisão de Património, 
sita no Largo Marquês de Pombal, 2784-501 Oeiras, com 
o telefone 214408460 e o correio eletrónico: dp@oeiras.
pt, das 9h00 às 12h30, e das 14h00 às 17h30, desde o 
dia da publicação do Anúncio do Concurso até ao termo 
do prazo fixado para a apresentação das candidaturas, e 
posteriormente, das propostas.

Estes são os pontos de partida dos novos caminhos 
pedonais que permitem explorar a serra e a sua fau-

na e flora:
 Trilho do Bosque (intensidade fácil);
 Trilho do Prado (intensidade fácil);
Trilho da Biodiversidade (intensidade média).
O Município de Oeiras agradece a colaboração de to-

dos na proteção e preservação deste património natural.

Município coloca pórticos 
identificativos em três entradas

do Parque Urbano Municipal
Serra de Carnaxide

Os apelos do Município de Arganil dirigidos à Infraestru-
turas de Portugal foram atendidos, e o troço da estrada 

Arganil-Góis (ER 342) que serve a localidade de Casal de S. 
José já se encontra a ser repavimentada.

As obras em curso destinam-se a regularizar o pavimento 
e a reforçar a capacidade de suporte da via, proporcionando 
deslocações mais cómodas e seguras aos utilizadores desta 
estrada intermunicipal

Arganil

Vila Real

troço da estrada 
Arganil-Góis (ER 342)

O Presidente da Câmara de 
Boticas e Presidente da 

Comissão Distrital de Prote-
ção Civil (CDPC) de Vila Real, 
Fernando Queiroga, participou 
ontem, dia 24 de outubro, na 
homenagem e entrega de Cra-
chás de Ouro promovida pela 
Federação dos Bombeiros do 
Distrito de Vila Real, ao Primei-
ro e Segundo Comandantes 
Operacionais Distritais (CO-
DIS), Álvaro Ribeiro e Manuel 
Machado, respetivamente.

A cerimônia, que decorreu 
na Praça do Município, em 
Vila Real, contou ainda com 
a presença do Comandante 
Regional do Norte da Autori-
dade Nacional de Emergência 
de Proteção Civil (ANEPC), 
Tenente Coronel Carlos Al-
ves, do Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, 
Jaime Marta Soares, do Pre-

Fernando Queiroga participou na 
homenagem aos Codis do distrito

sidente da Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Vila 
Real, dos Presidentes das Câ-
maras Municipais do Distrito, 
bem como das Associações 
Humanitárias e respetivas 
Corporações de Bombeiros 
do Distrito.

Os CODIS pediram a exo-
neração dos respetivos car-
gos após a comunicação de 
que o Governo vai proceder 
à reorganização da Proteção 
Civil e à criação de coman-
dos sub-regionais, terminan-
do com os atuais Comandos 
Distritais de Operações e So-
corro (CDOS).

Na sua intervenção, Fer-
nando Queiroga agradeceu o 
trabalho desenvolvido pelos 
dois CODIS, sobretudo duran-
te a pandemia, e mostrou-se 
preocupado com a reestrutu-
ração da Proteção Civil.

“Esta é uma péssima deci-
são do Governo e é uma ma-
chadada na coordenação da 
Proteção Civil, até porque o 
sistema operacional do Distrito 
estava a funcionar muito bem. 
Além da boa coordenação, os 
dois CODIS tinham experiên-
cia, afinidade e proximidade 

com as associações de bom-
beiros”, afirmou o autarca.

Fernando Queiroga acres-
centou ainda que “a reorgani-
zação da Proteção Civil pode 
estar a colocar em causa a 
segurança e salvaguarda de 
pessoas, bens e do patrimônio 
florestal do Distrito”

Arrendamento para fins não habitacionais, de um espaço sito 
no Templo da Poesia para restauração/café concerto e cons-
tituição em direito de superfície sobre parcela de terreno, em 
vista à conceção, construção, e e exploração de uma confeita-
ria/cafetaria

O Município de Oeiras continua a cuidar da Serra de Carna-
xide, e nesse sentido estão a ser colocados pórticos identifi-
cativos em três entradas do Parque Urbano Municipal Serra 
de Carnaxide
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O amor e o romantismo 
de Renata e Marcelo

O  amor em toda a sua plenitude glorificando um gran-
dioso momento para duas jovens vidas... Renata & 

Marcelo. Jovens que entrelaçaram seus corações, movi-
dos pela força criadora do amor, esse grandioso e infinito 
sentimento que só páginas inesquecíveis de felicidade no 
termino deste ano. Aliás, página que o Portugal em Foco 
aqui orgulhosamente abre e registra como o último e gran-
de acontecimento social junto a comunidade luso-carioca 
a recepção foi na Casa de Festa Magestic, fechando com 
chave de ouro, o enlace de Renata & Marcelo.

Um dos belos momentos da união de Renata e Marcelo

Imagem marcante quando o Frei Darci, abençoava o Casamento 
de Renata e Marcelo

Em frente ao bonito matrimonial, vemos o Frei Darci com os pais 
dos noivos, Roberto Lopes dos Santos, Manuel Vieira, Sonia 
Maria Pinto, Maria de Fátima Viera

Num close para o Portugal em foco os amigos Manuel Vieira e 
o Joaquim Cunha

Paróquia Santo Antônio dos Pobres,  
Venerável Irmandade sempre incansáveis

Mais  uma entrega aos 
assistidos, com o apoio 

dos  amigos e colaboradores. 
Como sempre com missa na     
Paroquia Santo Antônio  ce-
lebrada pelo padre Jenisson. 
A seguir juntamente com a 
Venerável Irmandade, efe-
tuou a doação de 150 cestas 
com 15 kg de Alimentos não 
perecíveis aos seus assisti-
dos. Provedor José Queiroga 
sempre Incansável agrade-
ceu a todos que nos ajudam. 
Paz e Bem.

Bela 
imagem na 
distribui-
ção das 
Cestas 
Basicas, 
na Igreja 
Santo An-
tônio dos 
Pobres, 
em frente 
a Igreja 
vemos os 
assistidos

Assistência da Missa no dia da distribuição das cestasMomento da Comunhão

Durante a Missa vemos o Padre 
Jenisson abençoando os pães

Padre Jenisson quando abenço-
ava as cestas básicas que foram 
distribuídas

Almoço da Quinta Transmontano
Uma dupla de respeito vem trabalhado muito pelo Solar Transmontano 
num belo sorriso, a Diretora Social Maria Ângela, colaboradora Maria

Mesmo almoçando o Presidente Ismael e sua esposa Sineide, sem-
pre atenciosos com os amigos

É muito bom ver a Comunidade Portuguesa e Luso-brasilei-
ra prestigiando a Quinta Transmontana que já é uma rea-

lidade na programação dos amigos onde saboreiam o famoso 

“bacalhau à Transmontana” e os deliciosos vinhos portugue-
ses e ficam atualizados das novidades, tudo isso com total 
segurança para o bem de todos os amigos.

Sabore-
ando as 

deliciosos 
iguarias 

Trans-
montanas 
dois ami-

gos da 
Casa de 
Trás-os-
Montes

A colaboradora Viviane, sempre atenciosa com os amigos que pres-
tigiam a Quinta Transmontana. Na foto Antonio Marinho e um amigo

Sábado no Cadeg totalmente lotado
Mais uma semana de Al-

deia Portuguesa, total-
mente lotada com a presença 
de muita gente boa e amiga, 
para relaxar um pouco do dia 
a dia, ao lado dos seus fami-
liares e amigos além de sabo-
rear a gastronomia que os ba-
res e restaurantes oferecem 
aos seus clientes, Você que 
não conhece? Precisa dar um 
pulo no Cadeg, em Benfica e 
curtir uma tarde de sábado 
maravilhosa.

Num close para o Portugal em Foco, vemos Márcia Mendes, Cris-
tiane e José, em pé Ana Maria, esposo José Matos e amigos

Ana Maria 
festejou ao 
lado do seu 
esposo José 
Matos, seu 
aniversário 
no Cantinho 
das Con-
certinas. Na 
foto os para-
béns com o 
carinho dos 
amigos

Explosão 
de alegria 
no Bar do 
Carli-
nhos, no 
Cadeg, 
na foto 
numa 
pose com 
amigos 
presentes

Cláudio Santos e amigos agitaram o sábado no Cadeg
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Economia

“A Shell volta ao merca-
do português e conta 

já com uma rede de 14 es-
tações de serviço localiza-
das desde Braga até Tavira. 
O objetivo da marca é ficar 
em Portugal durante muitos 
anos, e procurar chegar cada 
vez mais perto dos clientes 
portugueses, aproveitando 
as oportunidades de negócio 
e de parcerias”.

A empresa vendeu a sua 
rede de estações de serviço 
em Portugal em 2004, embo-
ra tenha continuado a operar 
no país com o negócio de 
lubrificantes e o EuroShell 
para grandes clientes de 
transporte internacional.

A marca regressa agora, 
embora não diretamente, 
mas sim através do Grupo 
Disa, que adquiriu também a 
marca Prio, em 2020.

“A Shell está a apostar 

Shell regressa a Portugal 
17 anos depois com 14 

estações de serviço

num modelo de negócio que 
assenta num modelo de ‘fran-
chising’ em todo o mundo, e 
que irá também seguir em 
Portugal”, diz o comunicado.

O regresso foi assinala-
do  com a inauguração da 
área de serviço de Mira-Sin-
tra, que contou com a pre-
sença do diretor presidente 
da DISA, José Carceller, o 

diretor de desenvolvimento 
internacional da Disa, Javier 
de Argumosa, o presiden-
te executivo da Prio, Pedro 
Morais Leitão, o diretor dos 
mercados licenciados da 
marca Shell Internacional, 
Kai-Uwe, e o administrador 
da Prio e representante da 
Disa para a Shell em Portu-
gal, Guilherme Marques.

O ministro de Estado e 
das Finanças, João 

Leão, considerou  que 
os dados sobre o cresci-
mento do PIB no tercei-
ro trimestre reforçam a 
confiança de que Portu-
gal continuará a crescer 
acima da média euro-
peia nos próximos anos.                                                                                                                                  
O gabinete de João Leão 
começa por realçar que o 
crescimento do Produto 
Interno Bruto  de 4,2% no 
terceiro trimestre face ao 
período homólogo e de 
2,9% em cadeia, divulga-
do pelo INE, é bem acima 
da média da zona euro 
(3,7% em termos homó-

logos e 2,2% em cadeia).                                                                                                          
Face ao trimestre ante-
rior, “Portugal apresen-
ta, à data de hoje, o ter-
ceiro maior crescimento 
entre os países da zona 
euro”, sendo impulsiona-
do pela procura externa 
líquida que apresentou 
uma forte recuperação 
no terceiro trimestre, 
acrescenta o gabinete.                                                                                                       
Para o ministro das Fi-
nanças, citado no comu-
nicado, os dados hoje 
conhecidos reforçam a 
confiança de que Portu-
gal continuará a crescer 
acima da média europeia 
nos próximos anos, per-

Economia portuguesa 
continuará a crescer acima da 
média europeia, diz João Leão

O alojamento turístico re-
gistou 5,6 milhões de 

dormidas em setembro, um 
aumento de 58,4%, tendo as 
dormidas de não residentes 
superado as dos residentes 
pela primeira vez desde o 
início da pandemia, segun-
do o INE.

“O setor do alojamento 
turístico registou 2,1 milhões 
de hóspedes e 5,6 milhões 
de dormidas em setembro de 
2021, correspondendo a au-
mentos de 52,3% e 58,4%, 
respetivamente (+35,5% e 
+47,9% em agosto, pela mes-
ma ordem)”, informa o INE.

De acordo com o insti-

tuto, os níveis atingidos em 
setembro foram, no entanto, 
inferiores aos observados em 
setembro de 2019, antes da 
pandemia de covid-19, com 
o número de hóspedes e de 
dormidas a diminuir 28,9% e 
26,6%, respectivamente.

Em setembro, o merca-
do interno contribuiu com 2,6 
milhões de dormidas e au-
mentou 26,8%, continuando 
a superar os níveis do período 
homólogo de 2020 (+15,6%).

Já as dormidas de não 
residentes duplicaram face a 
setembro de 2020 (+100,7%) 
para três milhões, mas foram 
cerca de metade das regis-

Dormidas em alojamento
turístico sobem 58% em setembro

mitindo que o nível de 
bem-estar dos portugue-
ses convirja com a dos 
restantes países euro-
peus.

“O nível alcançado de 
vacinação, assim como 
os indicadores avança-
dos, tais como compras e 
levantamento multibanco 
efetuadas por estrangei-
ros, apontam para a con-
tinuação de uma forte re-
cuperação até ao final do 
ano”, diz o ministério.

No documento, as Fi-
nanças destacam ainda 
que este é o segundo tri-
mestre consecutivo que 
a economia portuguesa 
cresce acima da média 
europeia, retomando a 
convergência com a zona 
euro que se verificava até 
à pandemia.

“Entre 2016 e 2019, 
Portugal apresentou um 
crescimento acumulado 
de 11,3%, consideravel-
mente acima da média 
da zona euro (7,9%)”, re-
alça o gabinete de João 
Leão, acrescentando que 
os dados hoje divulgados 
confirmam as estimativas 
das principais instituições 
que projetam a retoma da 
trajetória de convergência 
da economia portuguesa 
com a média europeia 
nos próximos anos.tradas em setembro de 2019 

(-43,9%).
No terceiro trimestre, 

as dormidas caíram 30,7% 
face ao mesmo período de 
2019, tendo registrado um 
aumento de 15,8% nos re-
sidentes e uma redução de 
52,6% nos não residentes.                                                                                                                                 
Comparando com o terceiro 
trimestre de 2020, registra-
ram-se acréscimos de 57,1%, 
com subidas de 31,5% nos re-
sidentes e de 102,4% nos não 
residentes.

“As dormidas registradas 
nos primeiros nove meses de 
2021 já superaram o valor re-
gistado para a totalidade do 
ano de 2020”, realça o INE, 
indicando que neste período, 
as dormidas totais aumenta-
ram 19,5%, com crescimentos 
de 28,7% nos residentes e de 
9,4% nos não residentes.

O instituto indica ainda que 
as dormidas de residentes até 
setembro cresceram em todas 
as regiões, destacando-se as 
regiões autônomas da Madei-
ra, com um aumento homólo-
go de 109,9%, e dos Açores, 
com 96,3%.

O Governo Regional dos 
Açores vai baixar o Im-

posto sobre Produtos Pretrolí-
feros para atenuar o impacto 
do aumento dos preços dos 
combustíveis, que continuam 
inferiores aos do território con-
tinental, revelou o executivo 
PSD/CDS-PP/PPM.

“O Governo Regional dos 
Açores, através de uma re-

dução do ISP de quatro cênti-
mos na gasolina 95 e de dois 
cêntimos no diesel rodoviário, 
irá atenuar o impacto do au-
mento dos preços dos com-
bustíveis no mercado euro-
peu”, diz o comunicado.

De acordo com o governo, 
mesmo com a alteração de 
preços prevista para segunda-
feira, os preços dos combus-
tíveis na região permanecem 

os mais baixos do país, sendo 
inferiores aos praticados no 
território continental em 11%, 
no caso da gasolina 95, 10% 
no diesel rodoviário, em 21% 
no diesel agrícola e no diesel 
pescas, 35% no gás butano e 
no fuelóleo industrial.

No comunicado, o exe-
cutivo refere que os preços 
dos combustíveis no mer-
cado europeu, correspon-
dentes à média dos preços 
de venda ao público de 14 
países, que servem de refe-
rência à definição dos pre-
ços na região, sofreram no 
último mês uma subida.

“Nos Açores esta tendên-
cia será minimizada pela des-
cida do ISP, pelo que as subi-
das de preço ficam limitadas a 
0,7 cêntimos por litro na gaso-

lina 95, a 4,4 cêntimos no die-
sel rodoviário e no diesel co-
lorido e marcado, consumido 
na agricultura e nas pescas, 
e a 5,6 cêntimos no fuelóleo 
industrial“.

Sem esta intervenção do 
Governo Regional, o preço da 
gasolina 95 teria de aumen-
tar 5,3 cêntimos e do diesel 
rodoviário em 6,7 cêntimos.                                                                                                   
De acordo com o executivo, o 
litro da gasolina 95 passou em 
1 de novembro, a custar 1,558 
euros e o do diesel rodoviário 
1,377 euros.

O diesel colorido consu-
mido na agricultura passa a 
0,895 euros e o diesel consu-
mido na pesca passa a cus-
tar 0,705 euros. O fuelóleo 
industrial passa aos 0,615 
euros por quilo.

Governo dos Açores baixa imposto para
atenuar aumento de preço dos combustíveis

As abóboras esculpidas 
são a imagem de marca 

do Halloween, importada dos 
Estados Unidos da América 
para todo o mundo e cultiva-
da em filmes, séries e agora 
também nas redes sociais. É 
natural, por isso, que nesta 
altura do ano as abóboras te-
nham um pico de popularida-
de, em relação a todo o resto 
do ano. E sabia que neste 
mercado, Portugal é um dos 
maiores produtores da União 
Europeia? Segundo o Euros-
tat, que celebrou o Hallowe-
en de 2021 com dados sobre 
o mercado das abóboras em 
2020 na União Europeia, 
cerca de 31 mil hectares do 
território dos Estados-mem-
bros foram dedicados a cul-
tivar estes legumes, resul-
tando em cerca de 760 mil/ 
ton colhidas no ano passado. 
Destaque ainda para o fato 
de 85% deste total foi pro-
duzido em apenas 5 países: 
Polônia (com 163 900/ton) foi 
o maior produtor da UE em 
2020, seguida pela Espanha 
(com 143 850/ton), França 
(126 230/ton), Portugal ocu-
pa o quarto lugar deste top 5 
(com 121 060/ton) e por fim a 

Alemanha (86 890/ton).
No que toca às importa-

ções e exportações em 2020, 
os números ficam aquém da 
produção e releva lembrar que 
o ano passado já foi atípico, 
devido à pandemia que come-
çou a parar o mundo logo nos 
primeiros meses. Quanto às 
importações a União Europeia 
comprou 48 841 toneladas de 
abóboras, mais 57% do que 
em 2019, sendo a maior fatia 
vinda da África do Sul (24%), 
seguida de países como Mar-
rocos (12%), Brasil (11%) e 
Argentina (10%).

Quanto às exportações, 

em 2020 a União Europeia 
vendeu  22.614 toneladas 
de abóbora para fora da UE, 
4% mais, em comparação 
com o ano de 2019. E neste 
caso, a maior fatia foi para o 
Reino Unido (69%), seguido 
da Suíça (18%). Ao analisar 
mais especificamente estas 
exportações dos Estados-
membros da UE em 2020, o 
Eurostat concluiu que Espa-
nha foi o país que exportou 
mais abóboras para países 
fora da União Europeia (48% 
das exportações extra-UE em 
volume) seguida de Portugal 
(25%), França (11%).

Portugal é o 4.º produtor
de abóboras da UE             
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Política

A decisão sobre a data 
das eleições legislati-

vas será anunciada hoje, 
depois de ouvidos os con-
selheiros de Estado sobre 
a dissolução da Assembleia 
da República.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa disse, que depois de ter 
ouvido os partidos políticos, 
nas audiências, percebeu 
que uma parte era favorável 
à dissolução da Assembleia 
da República e que outra, 
não sendo favorável, aceita-
va a decisão.

O chefe de Estado salien-
tou que é preciso compreen-
der que ninguém esperava 
este processo, desencadea-
do pela derrubada  do Orça-

Marcelo anuncia data
das eleições  hoje

mento,  mas reforçou que o 
o interesse nacional tem de 
prevalecer em relação às situ-
ações internas dos partidos.                                                                                                                      

“Acho que ninguém espera-
va este desfecho. Até ao fim 
houve esperança de negocia-
ção e acordo”, admitiu Mar-

celo, que confirmou existir 
algum consenso em torno de 
16 de janeiro para o dia das 
eleições, embora haja algu-
mas variações entre partidos.                                                                                                                           
O presidente da República 
explicou que vão realizar-
se dois conselhos de Esta-
do,  um com a presença de 
Christine Lagarde, presiden-
te do Banco Central Euro-
peu, sobre as perspectivas 
econômicas e financeiras 
na Europa, em particular na 
zona euro, e seus reflexos 
em Portugal, e outro Con-
selho de Estado convocado 
para discussão da situação 
política após a derrubada  do 
Orçamento do Estado para 
2022 no parlamento.

A Comissão Permanente 
Nacional do PSD enviou  

uma carta aos militantes, 
apelando à união em torno 
da atual liderança do Rui Rio 
e a que apoiem o adiamen-
to das eleições no partido, 
agendadas para o dia 4 de 
dezembro. Recorde-se que o 
Conselho Nacional extraordi-
nário está agendado para o 
próximo sábado e, em cima da 
mesa, estarão as propostas 
de adiamento ou manutenção 
das diretas no dia 4 de dezem-
bro e de antecipação do con-
gresso do PSD para os dias 
17, 18 e 19 do mesmo mês.                                                                                                                        
A cinco dias do encontro ex-
traordinário do Conselho Na-
cional do PSD, no qual Rui 
Rio e Paulo Rangel voltarão a 
medir forças. Na missiva, que 
chegou aos sociais-democra-
tas, apela-se à união em torno 
da atual liderança de Rui Rio, 
uma vez que o presidente da 
República irá dissolver o Par-
lamento e, por consequência, 
haverá em breve eleições le-
gislativas antecipadas.

“A antecipação das elei-
ções internas para uma altura 
em que devemos estar todos 
concentrados nas legislativas 
parece afigurar-se totalmente 
desajustada das circunstân-
cias que o País está a viver e 
dos objetivos que o PSD deve 
prosseguir. Os portugueses 
esperam do PSD uma alter-
nativa clara e credível ao PS. 
Não esperam um PSD virado 
para uma disputa interna, en-
quanto o PS e o Governo vão 
fazendo livremente a sua cam-
panha, aproveitando as nossas 
divisões eleitorais”, concretiza 
a Comissão Permanente Na-
cional dos sociais-democratas, 

Comissão Permanente do 
PSD apela aos militantes 

que adiem as diretas

considerando que, em nome 
do interesse nacional e do nos-
so próprio partido, temos de 
estar unidos e totalmente foca-
dos no combate com os nos-
sos verdadeiros adversários.                                                                                           
Um pensamento totalmente 
alinhado com o de Rui Rio, 
que defende o adiamento das 
diretas para depois das elei-
ções legislativas, que deve-
rão realizar-se em janeiro ou 
em fevereiro do próximo ano. 
O portuense seria, assim, o 
candidato a primeiro-ministro, 
deixando Paulo Rangel sem 
margem para tentar alcançar 
a liderança do partido a tempo 
de disputar as legislativas fren-
te ao socialista António Costa.

Para a Comissão, o partido 
deve aproveitar o bom resulta-
do das autárquicas e ganhar 
as legislativas, substituindo, 
assim, um governo totalmen-
te à esquerda por uma outra 
mais moderada e liderada pelo 
PSD. Os sociais-democratas, 
insiste a comissão, não devem 
validar uma disputa interna 
neste momento. A carta, sus-
tenta ainda, é uma reflexão di-
rigida aos militantes, enquanto 
primeiros responsáveis pela 
condução política do partido, 
de modo a que possam pen-
sar sobre este importantíssimo 
momento que o país e o PSD 
estão a viver.                                    

Depois da derrubada do 
OE2022, políticos, ana-

listas e comentaristas fazem 
contas e tentam perceber 
quem poderá beneficiar mais 
com eleições legislativas 
antecipadas.  Já quanto a 
saber-se quem poderá sair 
mais prejudicado há uma 
quase unanimidade: BE e 
PCP serão os mais penaliza-
dos por lhes ser imputada a 
responsabilidade pela derru-
bada do Orçamento. Resta, 
porém, saber em que me-
dida pode ou não o PS sair 
também prejudicado. Ou, 
então, em que medida pode 
António Costa ver satisfei-
to o seu objetivo, confessa-
do, de o PS sair de eleições 
com uma maioria reforçada 
como a que já adiantou que 
vai pedir aos portugueses.                                                                                                                             
O resultado de sonho dos 
socialistas, e de António 
Costa, seria um reforço da 
maioria no Parlamento cor-
respondente a uma maioria 
absoluta que lhe permitisse 
governar sem condiciona-
mentos. Mas, mesmo que 
não  chegue matematica-
mente à maioria absoluta, 
António Costa pode ainda 
ver a sua pretensão satis-
feita com uma maioria par-
lamentar em que lhe baste 
um acordo com o PAN para 
viabilizar um novo Governo.

Em ambos os cenários 
(maioria absoluta ou com o 
PAN), António Costa ganha 
novo fôlego para mais quatro 

Costa vai à luta pela maioria absoluta
anos de governo e de lide-
rança do PS.

Mas há outros cenários 
que os socialistas vão equa-
cionando nos bastidores e 
que motivam animadas dis-
cussões. Por exemplo, a hi-
pótese de só uma reedição 
da geringonça de 2015 per-
mitir estabilidade governativa.

Nesse caso, os socialis-
tas vaticinam que, face ao 
que se passou nas nego-
ciações que conduziram à 
ruptura entre o Governo de 
Costa, o PCP e o BE, novas 
negociações à esquerda só 
poderiam ser protagonizadas 
pelo socialista Pedro Nuno 
Santos, atual ministro das 
Infraestruturas e da Habita-
ção, e lembram que ele, no 
dia em que o OE foi derruba-
do, chegou mais cedo para 
cumprimentar, um a um, os 
deputados do PS e parar à 
conversa tanto com os depu-
tados do PCP como com os 
deputados do BE.

Outro cenário igualmen-
te complicado para António 
Costa é o de uma situação 
de polarização tal que só o 
Bloco Central permita uma 
solução de Governo.

Ao longo dos anos, An-
tónio Costa foi sempre fron-
talmente contra o Bloco 
Central, mesmo quando Rui 
Rio lhe lançou a proposta.                                                                                                      
Assim sendo, caso o resul-
tado das eleições legislativas 
antecipadas aponte para essa 
necessidade de acordo entre 

PS e PSD, o problema pode 
colocar-se nos dois principais 
partidos. Isto porque também 
no PSD Paulo Rangel já ga-
rantiu que, caso seja ele o 
líder dos sociais-democratas, 
não haverá Bloco Central.

Ou seja, esse cenário só 
seria possível com Rui Rio, 
que em entrevista,  se recu-
sou a esclarecer uma posição 
definitiva (tanto em relação 
ao Bloco Central como em re-
lação ao Chega), e com outro 
líder socialista, que nunca se-
ria Pedro Nuno Santos.

Jerónimo de Sousa des-
fez-se em comentários e crí-
ticas aos desenvolvimentos 
que se seguiram a derruba-
da  do OE2022, durante um 
comício em Évora. O líder 
comunista acusou, principal-
mente, as eleições anteci-
padas que se avizinham de 

O candidato à liderança do 
PSD Paulo Rangel dis-

se não estar disponível para 
guerras de alecrim e manjero-
na e que a sua preocupação 
é apresentar um programa 
eleitoral que crie mais riqueza 
para os portugueses.

Questionado pelos jornalis-
tas sobre Rui Rio, ter voltado a 
pedir ao partido que pondere se 
vale a pena ir para uma disputa 
interna e desatar aos tiros uns 
aos outros, quando o PS já está 
em campanha para as legislati-
vas, Rangel respondeu que não 
faz sentido fazer ponderação 
sob esse ponto de vista.

O eurodeputado referiu 
que, com as eleições internas 
a dia 4 de dezembro, há tem-

po perfeito para depois fazer 
as eleições legislativas, consi-
derando mau que não vá um 
líder legitimado às eleições.

“Mas isto é mau para 
quem? Para Portugal, porque 
a minha preocupação é criar 
um programa eleitoral que 
seja realista, que possa ser 
cumprido, que suba o nível e 
a qualidade de vida dos por-
tugueses e não estamos aqui 
com guerras de alecrim e man-
jerona”, afirmou aos jornalis-
tas, durante uma visita à Feira 
da Castanha de Sernancelhe.                                                                                                                  
Neste âmbito, deixou um avi-
so: “Quem quer fazer política 
partidária desse tipo, fica a fa-
zer sozinho, não conta comigo 
para isso”.

Paulo Rangel explicou que 
está focado em apresentar 
“um programa eleitoral que 
esteja concentrado na ideia 
de mobilidade social, subir na 
vida, criar mais riqueza para 
poder combater a pobreza, 
distribuindo melhor os rendi-
mentos resultantes dessa cria-
ção de riqueza”.

Na sua opinião, se os mi-
litantes do PSD virem que há 
um programa para Portugal 
que é um programa com con-
dições de vencer, de mudar a 
política socialista, um progra-
ma reformista, com certeza 
que vão aderir mais facilmente 
à sua candidatura.

“Portanto, não há um divór-
cio, pelo contrário, há verda-

deiramente uma convergência 
entre a candidatura às eleições 
internas e, se isso foi caso, a 
candidatura às eleições legisla-
tivas no tempo próprio”.

Rangel recusou-se a fazer 
comentários sobre as declara-
ções feitas por Rui Rio sobre 
a data que o Presidente da 
República escolher para legis-
lativas revelar se quis dar uma 
ajuda ao PSD e, neste caso, 
mais a um candidato.

O eurodeputado disse que 
Marcelo Rebelo de Sousa trata-
rá do que tem de tratar e de si 
não ouvirão nenhum condiciona-
mento, nem nenhuma referência 
a esse respeito, avisando que 
não contem com ele para estar 
com tricas, com insinuações.

A coordenadora do BE de-
fende que, sem maioria 

absoluta nas próximas elei-
ções, o PS deve repensar-se 
e reposicionar-se para um 
acordo à esquerda, apontando 
cansaço ao Governo e críticas 
à atuação do Presidente da 
República nesta crise política.                                                                                                                          
A líder bloquista afirma que o 
partido votou contra, em coe-
rência com o seu mandato, por-
que percebeu que o orçamento 
como estava não ia impedir a 
degradação das condições de 
vida e de serviços como o SNS.

“Agora, continuo a achar 
que existe em Portugal uma 
maioria política que pode e 
deve entender-se para as 
questões fundamentais do em-
prego e da saúde”, defende.

Questionada sobre o que 
irá mudar com eleições legis-
lativas antecipadas, Catarina 
Martins respondeu: “se o PS 
tiver maioria absoluta, não 
quererá negociar nada. Se não 
tiver, terá seguramente de se 
repensar e reposicionar para 
fazer um acordo à esquerda 
que permita avanços pelo em-
prego e pela saúde”.

Apesar de perceber a frus-
tração de quem preferia uma 
solução forte à esquerda para 
o país, uma vez que partilha 
dela, para a coordenadora do 
BE, o que não é possível expli-
car é que a esquerda conviva 
com um país que não está a ter 
uma estratégia no horizonte.

“É preciso é apresentar um 
projeto para que as pessoas 
saibam para que serve o seu 
voto. E isso significa progra-

mas claros e clareza sobre a 
vontade negocial”, afirma. Na 
análise da bloquista, o Gover-
no está muito cansado.

“António Costa decidiu re-
solver o cansaço criando uma 
crise política e lançando-se 
para eleições. Acho que de-
via ter sido possível lançar 
plataformas de entendimen-
to mais exigentes”, critica.                                                                                
Catarina Martins deixa claro 
que tem muitas dúvidas se o 
Presidente  atuou da melhor 
forma porque considera que foi 
um erro ter colocado a decisão 
de eleições antecipadas sobre 
a aprovação do orçamento.

“Constitucionalmente não é 
preciso, há várias soluções que 
não essa. Criou uma situação 
de crise política que não tinha 
de criar, eventualmente achan-
do que uma pressão adicional 
levaria a uma solução. Julgo 
que acabou por ter o efeito 
contrário. Por outro lado, no 
meio da tensão que o país sen-
tiu, o Presidente da República 
começou a fazer contatos com 
o seu próprio partido, o que 
acaba por criar ruído”.

Sobre a possibilidade de 
uma nova geringonça depois 
das eleições, a líder bloquis-
ta considera que a prisão em 
determinados clichés pode ser 
perigosa.

“Acho que neste momen-
to a definição deve ser outra, 
de uma estratégia para o país 
que consiga recuperar os ren-
dimentos do trabalho e o equi-
líbrio da economia portugue-
sa. Logo veremos a força de 
cada partido”.

Rangel não quer adiamento das eleições

serem desnecessárias, res-
ponsabilizando  Costa  por 
promover a ida às urnas para 
tentar ter maioria absoluta.

Jerónimo de Sousa ati-
rou também a Marcelo Re-
belo de Sousa, acusando 
o Presidente de manter a 
intenção de convocar elei-
ções sem necessidade para 
o fazer. “Se decidir introduzir 
elementos de instabilidade, 
então tem de assumir essa 
responsabilidade e retirar daí 
também as inevitáveis con-
sequências de forma clara e 
com brevidade”, concluiu.

Na mesma onda, Ca-
tarina Martins, assinou um 
e-mail enviado aos militan-
tes, onde acusou o PS de 
ter conduzido o país a uma 
situação de crise política 
que resultará certamente em 
eleições legislativas anteci-
padas, numa altura em que 
‘alertou’ para o discurso so-
cialista que se adivinha asso-
ciado à maioria absoluta no 
Parlamento, e que, apontou 
Catarina Martins, colocará o 
BE como um dos culpados 
pela derrubada  do OE2022.                                                                                                                                          
    “Em vez de cálculos elei-
toralistas, o Bloco enfrenta 
as escolhas mais difíceis a 
partir da consistência do seu 
compromisso”, defendeu a 
líder bloquista, que deixou 
ainda uma coisa clara: “Não 
desejámos estas eleições 
mas enfrentamo-las de peito 
aberto, com a segurança das 
nossas razões”.

Catarina Martins diz que sem 
maioria absoluta PS deve

repensar-se e negociar à esquerda
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Maneca

Maria
Alcina

No dia 28 de Outubro, dia de São Judas Tadeu, meu 
casamento com João Duarte,  foi o inicio de uma 

união eternamente feliz. Mesmo sem a sua presença, as 
doces lembranças do nosso amor, estão sempre presen-
tes no meu coração. Amor eterno.

Parabenizo  o Amigo  
Presidente da Vila da Feira 

Ernesto Boaventura e Diretoria 

17 anos lembranças
eternas de muito amor

No dia de SÃO JUDAS TADEU, o Santa Monica Centro 
Educacional, contou mais uma primavera de sonhos 

floridos, sob o comando do iluminado prof: Albano Parente, 
D. Nádia, sua esposa e toda a sua equipe, essa valorosa 
instituição de ensino, navega em mares calmos e tranquilos 
com as bênçãos do Senhor! Proteção Divina. Professor Al-
bano, ser humano caridoso, sempre ajudando a tudo e a  to-
dos. Benfeitor de muitas instituições de crianças especiais, 
lares de idosos, jamais negando sua ajuda  aos necessita-
dos. Muitas bênçãos abraços fadistas. Ai quem  me dera, 
ter outra vez 20 anos...........

A querida D. 
Emília, mãe 

da  Deputada 
Marta Rocha  
esteve interna-
da, preocupan-
do todos nós. 
Graças a Deus 
Já está em casa 
, rodeada de 
muito carinho, 
o amor faz mi-
lagres. Na foto: 
D. Emília, com 
suas amadas 
filhas, Deputada 
Martha Rocha 
e Dra. Fátima. 
Muitas bên-
çãos, muita luz

D. Emília Mesquita da
Rocha, amiga do coração

Beatriz, minha 
bisneta querida 

festejando o 
Halloween

Minha bisneta Beatriz, na 
sua aula de ballet, repre-

sentando a bruxinha do bem, 
em homenagem ao dia 31 de 
Outubro. Muitas bênçãos.

Com a vitória da chapa 1,  
foi eleito com louvor e jus-

tiça, o nosso amigo e conter-
râneo, Comendador  Orlando 
Cerveira, Presidente do Clu-
be Português de Niterói. Anjo 
bom de uma instituição luso\
brasileira em Niterói, que mui-
to nos orgulha. O Dr. Fernando 
Guedes, será o vice Presiden-
te e o segundo Vice será  o 
Sr. Fernando Gomes da Sil-
va, (Super Mercado Nando) 
Graças a Nossa Senhora de 
Fátima. Parabéns a todos ilu-
minado, que mantem a Luso 
Brasilidade, em terras de Ara-
ribóia. Muitas bênçãos abra-
ços fadistas.

Comendador Orlando Cerveira, 
eterno Presidente do C.P.N

A nossa querida e iluminada 
Ana Maria, veio ao mun-

do  no dia de S. Judas Tadeu. 
Exemplo de amor ao próximo, 
e a Deus, Seu esposo José 
Matos dos Reis, cerca a sua 
Nitinha  de muitos mimos, ca-
sal unido, abençoado, exem-
plo de amor á humanidade. 
Muitas bênçãos, muita luz

Feliz aniversário,
Ana Maria Correia 

dos Reis

No evento do centenário  do Hospital Egas Muniz, OPA, 
na casa do Minho, sessão solene, jantar maravilhoso, 

com a atenção carinhosa do  Diretor Social, José Maciel, solo 
de guitarras e acompanhamento dos mestres, Ricardo Araújo 
á guitarra, e Renato Araújo á viola, dois irmãos, músicos har-
moniosos  que me encantaram com sua classe e dedicação á 
musica portuguesa. Gratidão. Muitas bênçãos.

Guitarras Melodiosas

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Como vemos neste belo  cenário  fotográfico,’ o querido 
casal, Dona Filomena Loureiro Durão,  com seu maridāo, 

Sr. Armando Barbosa da Cunha,  quando da sua  Visita  ao 
Palácio  de  Queluz, além  de outros tantos lugares visitados, 
mataram saudade do pedacinho, que faz parte do coração.  
Parabéns  meus amigos, pelos 38º de matrimônio comemora-
do em outubro que Deus vos de muita saúde,  para curtir os 
bons momentos da vida.

Gostei de  saber, que  e Diretoria do Solar Feirense, estão  
atendendo todos os amigos com almoço  variado  a gosto, 

durante toda a semana e aos Domingos, pratos costumeiros, 
cozido, bacalhau e Feirense e outros mais, a sua disposição,  
A Rua Haddock  Lobo,  195 tel. 22931542   graças  e Deus 
as coisas estão  melhorando, mas  todos fazendo sua parte, 
para rapidamente voltarmos a vida normal, com total alegria

Alegria Total ,recordando
Visita a Pátria  Mãe,  Portugal

Como vemos neste lindo Cená-
rio Fotográfico, uma bela reu-

nião  familiar, comemorativa a mais 
uma primavera da jovem Manuela, 
grande dançarina  de Balé do Tea-
tro Municipal, que parece uma Plu-
ma,  quando está  na sua atividade 
artística,  Parabéns duas vezes e 
muita saúde para ésta  linda famí-
lia, como vemos a direita,  a jovem 
Manuela, com seus Pais: Dr.Sérgio 
Roçado, avós, Dona Florbela e Co-
mendador Afonso, do lado direito a 
jovem Thais, Tiago, mamãe Dona 
Margareth e Dona Idália, para to-
dos, as maiores felicitações  e que 
Deus Abençõe.

Parabéns Manuela Roçado, Pelas
Suas  Vinte e Duas Primaveras

Sexta Feira passada, amigos da comunidade, mais uma 
vez se reuniram no Ponto de Encontro, no Rio Comprido, 

no Boteco do Morais, na rua Barão  de Peotrópolis, como 
vemos no cenário  fotográfico,  a esquerda, o Radialista   Ma-
nuel Cardoso, a seguir, Sr. Comendador: Morais, que recebe 
todos os amigos com muito carinho, na sequencia o amigo 
Dario dos Santos, o bom Português da cepa velha, ainda a jo-
vem,  Teresa Meirinho, Diretora do Jornal, A voz de Portugal, 
o fotógrafo  Genilson  e demais convidados, como vemos  o 
grande Fadista: Ramiro da Maia, cantando para os presentes, 
sendo  bem aplaudido, Parabéns e muita saúde.

Você Gosta de Conviver 
Mais, Conheça  o Boteco do 

Comendador Morais   

Todos os Sábados, bons amigos se reúnem no Cadeg, 
para se deliciarem com a boa culinária e passar uma 

tarde muito alegre, dançando e para muitos matando 
saudade das terras de além  mar, na foto vemos sen-
tado o amigo, António  Matos dos Reis, que não  perde 
um bom acontecimento, a esquerda, Dr. Felipe Marques 
Mendes, Diretor do Jornal,  Portugal em Foco, a seu 
lado, Carlinhos Cadavez, grande Transmontano,  Diretor 
da Aldeia Portuguesa no Cadeg , que recebe todos, com 
muito carinho e dedicação, para este trio fantástico  as 
maiores felicitações.

Aldeia Portuguesa em
Plena Atividade no Cadeg
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Meigas e canastros de minha infância 
Criei-me em meio aos mitos 

celtas da espanholíssima 
Galícia. Convivi desde muito crian-
ça com os relatos sobre suas mei-
gas, as temidas bruxas, que, como 
na céltica Galícia histórica, loca-
lizada na atual Polônia, realizam 
rituais, à base das queimadas, a 
aguardente ao fogo, semelhantes 
aos halloweens que, nas últimas 
décadas, se propagaram, a partir 
dos Estados Unidos, para todos 
os continentes. Dois de meus que-
ridos tios, Ramiro, meu padrinho 
de batismo, e Alejandro, definiam 
minha própria bisavó (e avó deles), 
Doña Socorro Freaza, que viveria 
por quase 105 anos, como uma 
poderosa meiga. Ela nascera, na 
mesma Galícia, na Província de 
Lugo e, depois, migrara para Pon-
tevedra. Contavam que era vista, 
nas madrugadas, deslocando-se 
de uma vila a outra. Era a mãe de 
minha abuela Serafina que, por 
sua vez, era a mãe de meu pai. 
E, também, desde cedo ouvi fa-
lar da importância dos preciosos 
canastros, como são chamados 
os espigueiros, muito conhecidos 
ao Norte de Portugal, sobretudo, 
entre os minhotos. Caracterizam 
a paisagem rural e recebem dife-
rentes nomes de acordo com as 
localidades. São denominados 
cabazos na Região das Astúrias 
e conhecidos como hórreos, em 
castelhano, no resto da Espanha, 
principalmente em León, Santan-
der de Cantábria e Castilla la Vieja. 
Sou filho, portanto, de pai galego, 
o querido e saudoso Don Albino 
Castro, de quem herdei nome e 
sobrenome, natural da bucólica 
Xunqueiras, freguesia de Pazos de 
Borbén, na Província de Ponteve-

dra, vizinha à irrequieta cidade de 
Redondela, maior entroncamento 
provincial, e da austera Vigo, um 
dos portos históricos do Norte da 
Espanha. Ambas estão situadas a 
pouquíssimos quilômetros da Re-
gião do Minho.

Cresci sentindo-me galego e 
torcendo, cá, desta margem 

do Atlântico, pelo nosso entrañab-
le Celta de Vigo – amado Celtiña. 
Também admirando, por supuesto, 
o legendário Real Madrid – dono 
de um inesquecível ataque, for-
mado, nos anos 1950 e 1960, pelo 
francês Raymond Kopa, o argen-
tino Hector Rial, Di Stefano, outro 
portenho, o húngaro Puskas e o 
espanhol santanderino Gento. As 

meigas e os canastros assinalam 
ainda hoje, com efeito, toda a Ga-
lícia. E não são apenas uma refe-
rência de meu imaginário infantil. 
São, ali, nos espigueiros, armaze-
nadas as colheitas do valioso trigo 
e as espigas de milho, evitando, 
assim, que terminem encharca-
das pelas infindáveis chuvas ou 
devoradas pelas famintas rataza-
nas. Os espigueiros são batizados 
também de lindosos nas regiões 
portuguesas do Minho, Trás-os-
Montes e Beira Alta. Concebidos 
há mais de mil anos, pelos cons-
trutores populares dos dois países 

ibéricos, criando uma ‘escola’ que 
os lusitanos intitulam, com razão, 
de “arquitetura sem arquitetos”, os 
espigueiros, canastros, cabazos e 
hórreos, desde os anos 1980, são 
considerados, em ambos os lados 
da fronteira, patrimônio artístico e 
cultural. Existem, inclusive, movi-
mentos, em Portugal e na Espa-
nha, para que as obras sejam pre-
servadas e possam perpetuar-se 
como uma espécie de museu dos 
camponeses da Península Ibéri-
ca – sobrevivendo, desse modo, à 
modernização da agricultura.  

Um dos mais espetaculares 
conjuntos de espigueiros se 

encontra na minhota Vila de Soajo, 
no Conselho de Valderez, bastan-
te próxima à divisa com Ponteve-
dra. São um total de 24 imponen-
tes construções em granito. Um 
símbolo forte e ainda de pé para 
todos os povos da região. Muitos 
dos quais, como meu adorado pai, 
um dia emigrou para as Américas 
e, aqui, continuou a sonhar e nar-
rar as estórias de suas meigas e 
canastros que ouviam na infância 
nas longas e escuras noites de in-
verno.

Dia 06.11.2021
A Volta da tradicional Adega da Lusa 
na Portuguesa
O Dpto. Social da Associação Portugue-
sa de Desportos, estará nesta noite re-
alizando pós-pandemia a partir das 19 
horas a tradicional Adega da Lusa com 
cumprimento dos protocolos exigidos pe-
las autoridades. Comidas típicas e muita 
musica para dançar, com a Banda Alma 
Lusíada e exibição do Grupo Folc. Da Por-
tuguesa. Teremos a exibição do Grupo da 
Portuguesa. Rua Comendador Nestor Pe-
reira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 14.11.2021
Bacalhau a Portuguesa nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São Paulo, 
estará neste dia realizando a partir das 13 
horas em sua sede, mais um delicioso al-
moço e convívio, cumprindo todas as nor-
mas de segurança contra o COVID. Tere-
mos o saboroso bacalhau além de outros 
pratos e acompanhamentos. Você não 
pode perder. Informações reservas e con-
vites 950751812 (Sr. Isaias) – 985945146 
(Sr. Lino). Local Rua Dr. Afonso Vergueiro, 
1104 V. Maria - São Paulo
Dia 21.11.2021
São Martinho na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia 
realizando sua primeira festa presencial 
seguinte todos os protocolos sanitários 
um grande arraial em comemoração ao 
São Martinho em sua sede a partir das 
13 horas. Comidas típicas, sorteio de 
vários brindes, tendo como convidado o 
cantor Roberto Gomes do Rio de Janei-
ro. Informações e convites: Rua Casa Ilha 
da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal 
– São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922 
– 99347.5123 e-mail casailhamadeira1@
uol.com.br
Dia 26.11.2021
Jantar Especial Gastronomia Portu-
guesa Chef Egar Simões
Não perca este maravilhoso jantar que 
será um show da gastronomia portugue-
sa, pelas mãos do chef Edgar Simões 
vindo de Portugal, na sede da Casa de 
Portugal do Grande ABC. Entrada com 
Bolinhos de Bacalhau, prato principal 
Bacalhau a moda do Chef, sobremesa 
Doce Português e Bebidas a parte. Com 
Cumprimento dos protocolos exigidos pe-

las autoridades, somente será permitido 
a retirada da mascara sentado na mesa 
qualquer deslocação no salão terá que 
ser usada a mascara. Não haverá reserva, 
pagamento adiantado devido ao numero 
reduzido de lugares. E também teremos 
musica ao vivo. Convites e informações R. 
Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo An-
dré – São Paulo - fones (011) 4436-0223 
ou 94675-0425  com Cristiane  
Dia 28.11.2021
Paulo & Jonatan no Aniversario da Co-
munidade Gebelinense e almoço
A Comunidade Gebelinense de São Paulo 

estará neste dia comemorando seus 29 
anos de fundação com uma grande festa. 
Teremos aperitivo a partir das 12,30h e 
almoço bacalhau a São Martinho, Strogo-
noff de carne, escondidinho de bacalhau 
e acompanhamentos a partir das 13,30 
cumprindo todos os protocolos exigidos 
pelas autoridades. A animação estará 
a cargo da Dupla Paulo & Jonatan. In-
formações e convites (11) 4484.4382 - 
99191.3510 – 98086.7696 Estrada Velha 
São Paulo – Bragança, 50 A– CEP 07600-
000 Serra da Cantareira – Mairiporã – São 
Paulo
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O ultimo dia 29 de outubro de 2.021, 
certamente será mais um grande 
evento a ficar registrados nos anais 
da panificação e confeitaria, foi re-
alizado na sede do Palácio do Go-
verno do Estado de São Paulo. Foi 
o dia da solenidade de posse das di-
retorias dos conselhos consultivos e 
dos conselhos fiscais eleitos para o 
quadriênio 2021/2025 para dirigi-
rem o SAMPAPÃO onde teremos a 
frente o Sr. Rui Manuel Rodrigues 
Gonçalves. Como responsável pelo 
cerimonial tivemos o jornalista e 
amigo da panificação Luciano Fac-
chioli, que anunciou a execução do 
Hino Nacional do Brasil e convidou 
para a composição da mesa de hon-
ra o Sr. Rui Gonçalves; o Sr. Antero 
Pereira; o Dr. Jorge Miguel Marques 
Cônsul Geral Adjunto de Portugal; o 
Vereador Arnaldo Faria de Sá; o Sr. 
Günter Karl Koeeffer (Presidente da 
UIBC - União Internacional de Pani-
ficação e Confeitaria); o Sr. Álvaro 
Pena Pinilla (Presidente da CIPU – 
Centro de Industriales Panaderos 
Del Uruguay e representante da 
CIPAN – Confederação Interame-
ricana de Panificação e Confeita-
ria); o Sr. Paulo Alfonso Meneghelli 
(Presidente da ABIP); Sr. Augusti-
nho Valdemir Juliati (Presidente do 
Sindicato de Franca e Vice presi-
dente da Aipesp); Sr. Alfredo Car-
reira dos Santos (Ex-presidente do 
SAMPAPÃO); Sr. Christian Mattar 
Saigh (Vice presidente do Sindus-
trigo e Representante da Fiesp); Sr. 
José Maria Fernandes Del Vallado 
de La Senna (Secretario da UIBC). 
O primeiro convidado, a fazer uso 
da palavra foi o Sr. Antero Pereira, 
que estava deixando o cargo. Este 
fez uma prestação de contas, dos 
16 anos em que esteve a frente 
daquela entidade, recordou àquele 
que sucedeu Frederico Maia, falou 
da FIPAN a maior feira da America 
do Sul e uma das maiores do mun-
do e ainda a empresa organizadora 
a Seven. Recordou as conquistas 
como a oficina de panificação Ru-

SAMPAPÃO Empossa diretoria
No Palácio do Governo de São Paulo

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves, a esposa Sra.  Magna A. 
Araujo da Cunha Gonçalves e o casal amigo de longa data Dr. Paulo dos S. 
Scardine e a esposa Sra. Ângela Maria A. Scardine.

Reunidos vemos o Dr. Antonio de Almeida e Silva pres. do Conselho da Casa 
de Portugal, o Cônsul Adjunto Dr. Jorge Miguel Marques, o Pres. do Conselho 
da Comunidade Dr. Manuel Magno, o presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gon-
çalves e o Sr. José Manuel Bettencourt pres. da Casa Ilha da Madeira.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves com os diretores Sr. Carlos 
Teixeira a esposa Sra. Marlene Teixeira, Sr. Alfredo Carreira dos Santos, a 
esposa Sra. Neide Carreira, a Ana Clara, a Amanda Alves, a Sra. Ivete N. 
Pereira, a Sra. Eliete Ivaldi e o esposo Sr. Manuel Alves.

Sr. Rui Gonçalves novo presidente do SAMPAPÃO com amigos e diretores 
Sr. Delcino dos Santos, o Sr. Carlos Teixeira e o Sr. Carlos Perregil.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves, o Sr. Günter Koerffer e o 
Sr. Álvaro Pinilla quando homenageavam o Sr. Antero Pereira.

O Presidente Sr. Rui Gonçalves a esposa Sra. Magna A.  A.  da C.  Gonçal-
ves homenageada com flores, os filhos  Thiago, Hugo e o Ivo, o Sr. Antero 
Pereira a esposa Sra. Maria Aurora de S. Pereira homenageada com flores 
e os filhos Gualter e Franklin.

Composição da mesa de honra. Responsável pelo cerimonial vemos o jornalista Luciano Faccioli.

Instante em que o Sr. Antero Pereira empossava o novo presidente Sr. Rui 
Gonçalves.

O Presidente empossado Sr. Rui Gonçalves, o ex-presidente Sr. Antero Pe-
reira, o Sr. Jose Maria Vallado da UIBC, o Sr. Günter Koeeffer da UIBC, o Sr. 
Álvaro Pinilla da CIPU, e o Sr. Paulo Meneghelli da ABIP.

O Cônsul de Portugal Adjunto Dr. Jorge Miguel Marques, o Dr. Christian 
Saigh da FIESP, o presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves, o Vereador 
Arnaldo Faria de Sá, o ex-presidente Sr. Antero Pereira e o diretor Carlos 
Perregil.

O Presidente Sr. Rui Gonçalves e todos os diretores e conselheiros eleitos empossados nesta noite.

Discurso de Posse do Novo Presidente do SAMPAPÃO
Sr. Rui Manuel Rodrigues Gonçalves

“Senhoras e senhores, boa noite. Saúdo aqui meu ilus-
tre antecessor Sr. Antero José Pereira, o excelentíssimo 

Cônsul Geral Adjunto de Portugal em São Paulo, Dr. Jorge Mi-
guel Marques, e em nome deste saúdo a todas as autoridades 
aqui presentes, membros da diretoria que ora se despede  e 
em nome destes saúdo a todos os convidados aqui presentes, 
e a quem transmito meu testemunho de que deram o melhor de 
si, para o êxito do Sampapão. Muito obrigado pela presença de 
todos e por prestigiarem a posse das diretorias e dos conselhos 
do Sampapão, sigla que agrupa o Sindipan e a Aipan. Eu sou 

parte de uma equipe, quando venço, não sou apenas eu quem vence. De certa forma, 
apenas concluo o trabalho de um grupo enorme de pessoas. Recordo aqui a frase de 
Ayrton Senna, gênio das pistas, reconhecido por todos como um dos maiores pilotos 
da história, e que humildemente reconhece a importância de sua equipe, deixando 
assim muito claro, que ninguém faz nada sozinho. E é exatamente assim que penso 
e que ajo em todos os dias de minha vida. Desde minha chegada ao Brasil com 13 
anos de idade, quando comecei a trabalhar na padaria São Damião do Sr. Oswaldo, 
primeiro líder de equipe que me acolheu, até os dias de hoje, sempre valorizei o tra-
balho conjunto. Foi dessa forma que fui levado para as entidades representativas da 
indústria da panificação quando, nos meus primeiros passos nessa direção, tive a 
oportunidade de administrar durante os anos de 1981 a 1983 a Panisul – uma coope-
rativa de compras dos panificadores, até quando, já empresário consolidado,  cheguei 
a ter 12 padarias nos anos 90. Sempre fui um homem de equipe, daqueles primeiros 
passos até hoje, olhando para essa trajetória, só tenho a agradecer às equipes das 
quais fiz parte. Ocupei vários cargos, tive o privilégio de ter convivido com líderes de 
equipe inspiradores como Frederico Maia, Alfredo Carreira e Antero José Pereira. 
Com todos eles aprendi muito e foram eles que me levaram a ocupar várias posições, 
tanto em entidades nacionais como a Fiesp, a Abip e a Aipesp que presido atualmente, 
como entidades de panificação internacionais como a Cipane ainda na data de ontem 
eleito vice-presidente da Uibca e tudo isso sempre com o apoio de minha esposa e de 
meus filhos. Devo o privilégio, de hoje estar tomando posse hoje, como presidente das 
entidades representativas da indústria de panificação e confeitaria de São Paulo. Sei 
que a tarefa é difícil, principalmente por substituir o presidente Antero. Mas tenho con-
fiança no sucesso dessa empreitada, porque tenho uma diretoria e colaboradores, que 
me dão segurança no êxito de um trabalho em equipe. Como panificador que há tanto 
tempo sente as dores de nossa classe empresarial, pretendo que a principal marca 
de minha gestão seja ouvir os panificadores e atendê-los no limite das possibilidades 
do Sampão. Além desse olhar para o presente, reputo de fundamental importância, 
o olhar para o futuro. Um futuro, que cada vez mais velozmente diminui o tempo do 
ciclo das inovações, das modificações e das exigências do mercado. Entendo que o 
Sampapão deva fazer parte dessa evolução apoiando e incentivando a inovação, a 
adequação às exigências de mercado, para enfrentar com criatividade, as mudanças 
aceleradas do presente  e aquelas que estão por vir. Sei que vivemos momentos di-
fíceis, mas sou um otimista e, nesse sentido, gostaria de citar dois pensamentos do 
pai da administração moderna, Peter Drucker: “não podemos prever o futuro, mas po-
demos criá-lo”; “resultados são obtidos aproveitando oportunidades e não resolvendo 
problemas”. Mais uma vez, meu muito obrigado a todos sem exceção que contribuíram 
e muito para que minha diretoria e eu, pois somos uma equipe, chegássemos até esse 
momento. Espero poder continuar contando com todos, para juntos galgarmos novos 
degraus e um futuro cheio de esperança.

Breve Currículo
Sr. Rui Manuel Rodrigues Gonçalves

Nascido em São Martinho/Ilha da Madeira em Portugal, chegou ao Brasil em 
1972 aos 13 anos. Começou a trabalhar com seus tios em uma lanchonete no 

bairro da Bela Vista, permanecendo nesta por dois anos. Em abril de 1974, foi admitido 
como empregado na Padaria São Damião, onde trabalhou até 1981 desempenhando 
suas funções no período da manhã, enquanto pela tarde, trabalhava em um bar que 
comprou em sociedade com seus pais, no qual permaneceu até 1983. Neste mesmo 
ano, comprou sua primeira padaria no bairro Solar de Amigos. Em 1985 ocupou o 
primeiro cargo na diretoria do SAMPAPÃO. No ano de 2010, assumiu o cargo de vice
-presidente da AIPAN (Associação da Indústria de Panificação e Confeitaria de São 
Paulo). E em 2015, assumiu ambos os cargos de vice-presidente do SINDIPAN (Sindi-
cato da Indústria de Panificação e Confeitaria de São Paulo) e da AIPAN (Associação 
dos Industriais de Panificação e Confeitaria de São Paulo). Desde 2005, ocupa o cargo 
de diretor do executivo da FUNDIPAN (Fundação do Desenvolvimento da Indústria de 
Panificação e Confeitaria) e participa também do conselho fiscal do IDPC (Instituto 
do Desenvolvimento de Panificação e Confeitaria). Em 2015 foi nomeado Diretor na 
FIESP (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo). É o atual presidente da AI-
PESP (Associação da Indústria de Panificação e Confeitaria do Estado de São Paulo). 
Foi Conselheiro Fiscal da ABIP (Associação Brasileira dos Industriais de Panificação 
e Confeitaria). Participa também de diversas instituições da comunidade portuguesa, 
e como presidente da entidade de bairro e futebol. Dentre outras empresas, há 38 
anos é proprietário da Panificadora Portugália, localizada na zona sul de São Pau-
lo. Participa de entidades de panificação internacionais como a Cipan (Confederação 
Interamericana de Panificação e Confeitaria) e no ultimo dia 28.11.2021 foi eleito vice
-presidente mundial da Uibc (União Internacional de Panificação e Confeitaria).

bens Casselhas, a escola móvel de 
panificação, a isenção do PIS e CO-
FINS, com o auxilio do Dep. Arnaldo 
Faria de Sá, a troca da unidade para 
quilo na venda do pão, a isenção do 
ICMS para produtos fabricados, 
vendidos e consumidos na padaria, 
o Prêmio de Jornalismo a nível na-
cional, as varias campanhas publi-
citárias para aumento do consumo, 
os jantares dos panificadores, as 
festas da primavera, os 100 anos da 
AIPAN, o selo e livro comemorativo, 
as varias ações realizadas pelo co-
mitê feminino, recordou que foram 
pioneiros na campanha sacola vai e 
volta e do recicle seu óleo, foi a 1.a 
entidade não representante de um 
país a ser aceita pelo IBC, a 1.a en-
tidade a ser aceita como membro da 
CIPAN, falou dos vários congressos 
e ações, quer seja do IBC ou CIPAN, 
feiras internacionais, 2 congressos 
mundiais, trouxeram para o Brasil 
o melhor padeiro e confeiteiro do 
mundo, autoria do jantar comemo-
rativo ao Dia do Pão, foi instituído o 
premio melhor padeiro e confeitei-
ro da CIPAN, o Hino das Padarias 
interpretado pelo saudoso Roberto 

Leal e mais uma vez recordou o seu 
famoso escritor de Gebelim o João 
Borralho. Encerrando agradeceu a 
Deus por ter lhe dado saúde e sabe-
doria, a frete do SAMPAPÃO. Agra-
deceu a sua esposa, filhos e noras 
que sempre o apoiaram, funcioná-
rios, diretores, fornecedores, auto-
ridades, personalidades, indústria, 
comercio e encerrou com um “Até 
Sempre”. Na seqüencia tivemos as 
palavras do Sr. Paulo A. Meneghelli, 
o Sr. Günter Koeeffer, o Sr. Arnal-
do Faria de Sá todos enaltecendo o 
SAMPAPÃO e a gestão do Sr. Ante-
ro Pereira e sua diretoria. Tivemos 
exibição por meio de vídeos, às 
saudações do Dr. Paulo Skaff Pre-
sidente da FIESP e do Vice Gover-
nador do Estado Sr. Rodrigo Garcia 
que não puderam estar presentes. 
O cerimonial convidou o Sr. Antero 
Pereira à frente, para dar posse e 
entregar o diploma ao eleito à frente 
do SAMPAPÃO, Sr. Rui Gonçalves, 
que na continuidade saudou a mesa 
de honra, e a todos os presentes 
(discurso publicado ao lado). Dan-
do prosseguimento à cerimônia de 
posse, foram chamados todos os 

diretores e conselheiros eleitos, 
para receberam o devido diploma e 
a foto oficial de posse. O presidente 
ora empossado Sr. Rui Gonçalves 
homenageou o Sr. Antero Pereira, 
em reconhecimento aos 16 anos de 
dedicação e crescimento do setor, e 
as esposas de ambos Sra.  Magna 
Aparecida Araujo da Cunha Gon-
çalves e a Sra. Maria Aurora de Sá 
Pereira foram homenageadas com 
flores. O Sr. Günter Karl e o Sr. Ál-
varo Pinilla prestaram homenagem 
ao Sr. Antero Pereira que disse: 
“compartilho com todos vocês da di-
retoria estas homenagens, e creiam 
sem vocês e sem o SAMPAPÃO, eu 
não seria ninguém em São Paulo 
e nem na panificação mundial”. O 
encerramento desta suntuosa so-
lenidade se deu com a execução 
do Hino das Padarias, interpretado 
pelo cantor Roberto Leal, entoado 
por todos os presentes. Tivemos 
ainda uma grande confraternização 
com coquetel seguido de jantar ali 
servido pelo elegante Buffet Gre-
nah.  Fiquem agora com os fleches 
desta concorrida solenidade de 
posse.

PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 4 a 10 de Novembro de 2021


